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O funcionalismo estadual do Rio recebe nesta sexta-fei-
ra (15 de maio), décimo dia útil, o pagamento do salário de abril. O depósito será 
para cerca de 400 mil servidores ativos, inativos e pensionistas.

NA CONTA AMANHÃ.

Poderes descartam 
proposta do governo
Está fora de cogitação de Legislativo e Judiciário pagarem suas aposentadorias

PHILIPPE LIMA

Witzel se encontrou em março com chefes dos Poderes, no Palácio Guanabara, e agora faz reuniões virtuais

E
stá fora de cogitação 
dos Poderes  Legisla-
tivo e Judiciário do 
Rio, e dos órgãos au-

tônomos (Ministério Públi-
co, Defensoria e TCE) ban-
carem suas aposentadorias 
com recursos próprios. Essa 
medida foi sugerida pelo go-
verno Witzel como forma de 
minimizar o impacto da pan-
demia da covid-19 nas finan-
ças, como a coluna informou 
em 20 de março. 

Se já havia um indicativo de 
que a proposta não iria adian-
te, agora, a avaliação dentro e 
fora do Palácio Guanabara é 
de que, de fato, não vai vingar. 
E só ocorreria em última hipó-
tese, de forma temporária, em 
situação extrema.

Aliás, em reunião com 
representantes dos órgãos, 
também em 20 de março, o 
governador Wilson Witzel 
e seus secretários apresen-
taram documento com essa 
e mais 28 medidas. Na oca-
sião, o presidente da Alerj, 
André Ceciliano (PT), disse 
que, para bancarem aposen-
tadorias, o estado deveria 
devolver as contribuições 
(patronais e de servidores) 
repassadas ao longo dos 
anos ao Rioprevidência.

 n Ainda não há garantias de 
que o governador Wilson Wit-
zel vai sancionar o projeto de 
lei que suspende, por 120 dias 
(quatro meses), a cobrança 
das parcelas dos empréstimos 
consignados de servidores. À 
coluna, governistas afirmaram 
que, antes de uma decisão fi-
nal, o governo quer estudar 
com calma a medida e ver suas 
implicações jurídicas. Vale res-
saltar ainda outro fator que 
leva à cautela: na verdade, os 
bancos que deixarão de receber 
os valores nesse período. 

A interrupção da cobrança 
das mensalidades dos con-
signados do funcionalismo foi 
aprovada por deputados da 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio (Alerj), na última 

terça-feira. Pelo texto, o Po-
der Executivo fica autorizado a 
suspender por 120 dias os des-
contos referentes às parcelas 
(que são retidos diretamente 
na folha de pagamento).

O projeto também proíbe a 
posterior incidência de juros, 
multa, correção monetária ou 
qualquer acréscimo e atuali-
zação nas parcelas durante o 
estado de calamidade pública 
(decretado em decorrência do 
novo coronavírus). 

Além disso, o texto dá a 
garantia de que os servidores 
públicos contratantes de con-
signados não terão os seus 
nomes negativados nos siste-
mas de proteção de créditos 
em função da suspensão dos 
pagamentos.

SUSPENSÃO DOS CONSIGNADOS

Sanção de Witzel não é garantida

Outras medidas: negociação e reformas 
 > O documento elaborado 

pela equipe econômica do 
governo prevê ainda a ne-
gociação com investidores 
do Rioprevidência, em es-
pecial, em relação à Ope-
ração Delaware (de ante-
cipação de royalties de pe-
tróleo), realizada em 2014, 
nos Estados Unidos. Aliás, 

esse trabalho está dando fru-
tos, informaram fontes. 

Na prática, sem um acor-
do com os credores, o estado 
teria que usar toda sua re-
ceita de royalties e partici-
pações especiais para pagar 
dívidas. Com isso, não sobra-
ria dinheiro para pagar apo-
sentadorias e pensões.

O documento aponta 
ainda uma reestruturação 
administrativa, com pri-
vatizações, além de uma 
reforma previdenciária, 
como a coluna antecipou 
em 22 de março. Mas, por 
ora, não há consenso so-
bre o envio de uma pro-
posta agora à Alerj. Proposta foi aprovada na terça-feira pelos deputados da Alerj

REPRODUÇÃO

Em tempos de pandemia, cartórios estão 
autorizados a prestar serviço pela internet

Primeira escritura online 
para imóveis no Rio

O esforço pelo isolamen-
to social para combater a 
pandemia da covid-19 vai 
deixar legados importantes 
para a qualidade de vida das 
pessoas. Ir ao cartório, por 
exemplo, começa a virar há-
bito que será considerado 
do passado. A primeira es-
critura de compra e venda de 

imóvel online no Rio de Ja-
neiro foi feita pelo 15º Ofício 
de Notas, no último dia 10, 
e as partes nem precisaram 
sair de casa. 

Desde o início de abril, os 
cartórios já podem registrar 
todos os atos de forma ele-
trônica, mas esta foi a pri-
meira escritura totalmente 

feita sem a presença do com-
prador e do vendedor. Um 
imóvel no Leblon, Zona Sul, 
foi comercializado e registra-
do assim pela Loft, empresa 
recém-chegada ao Rio que 
usa tecnologia para facilitar 
a compra, reforma e venda 
de imóveis. A vendedora es-
tava fora do Rio, e a escritura 
foi feita de forma online. 

A documentação do pro-
cesso de compra e venda fi-
cou pronta no mesmo dia. 
“A escritura eletrônica é tão 
segura como a feita presen-
cialmente, mas é muito mais 
rápida. O mundo já é outro 
com essa pandemia. Todos 
os serviços experimentaram 
transformação abrupta. Não 
há razão para voltar ao que 
era antes. As pessoas perce-
beram que podem fazer mui-
tas coisas de casa e vai se tra-
duzir em maior qualidade de 
vida”, avalia a tabeliã substi-
tuta do 15º Ofício de Notas, 
Michelle Novaes.

 > Para o gerente geral da 
Loft no Rio, Bartolomeu Ca-
valcanti, a escritura digital 
garante agilidade e comodi-
dade ao processo, além de 
aumentar a proteção em 
tempos de coronavírus.

“Através da plataforma 
da Loft, já é possível fazer 
todo o processo de venda e 
compra de imóvel sem sair 
de casa: desde a visita vir-
tual, negociação, até a as-
sinatura da escritura. Em 
meio à pandemia, a tecno-

logia torna-se uma aliada 
essencial”, destaca.

A escritura eletrônica 
tornou-se possível após o 
provimento 95 do CNJ que 
autorizou cartórios a reali-
zarem todos os atos nota-
riais online, como forma de 
mitigar os riscos de contá-
gio. Para validar, é preciso 
fazer um certificado digital. 
A medida foi corroborada 
pela Corregedoria Geral de 
Justiça do Rio, com o provi-
mento 31/2020.

Proteção contra covid-19

Desde o início de 
abril, os cartórios 
já podem registrar 
todos os atos de 
forma eletrônica
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